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(l ministerio esta a rabinho-

pois d'uma existem-ía Inestplinha.

d'Iun consulado infeliz que se as-

sigunlou por uma incpizia Sem

igual, não tardara em dcsappare-

err pelo alçapão da, politica de

surralho, tão celebra 'la polo mi-

nistro da marinha, o lyrico ma-

gesl uso mas cnnodoado d'esta ca-

ran'gucjola aumentada, _ '_

U sr. Fontes tem sido desgra-

çado em todos os seus governos;

todavia, nunca o foi tanto como

agora. Nunca a governança publi-

13a desceu tanto como n'estes ul-

timos tres aunos. Foium periodo

do torlmzas, de illegalidadcs, d'es-

candalos, de loliccs. U chefe do

partido' regenorador não li ou o

seu nome a nenl'nnua medir a de

utilidade pu )_li "a, não decretou

nenhum mel ioramento importan-

te, não sequizasSoria i'anenlnnn

e¡iíprehendnnentd arrojado. Limir,

tou-se, como sempre. a corronmer

os adversarios, _a emrhe'r de ly:-

ucsSPs 'os _alillmdos e' a umas

phantasmagorius 'ridículas como

a reforma ,do exercito.

0 estado do paiz. 'por tudo is-

'to e pelo que já vem'do anterior,

(r pois deploravel, verdadeiramen-

te triste. U div/icit cresce sempre,

a divida publica auginenta e o

nosso cmdito anda arrastado pe'-

las praças estrangeiras. A 'crise

operaría prouiun'ia-se cada vez

uiais, os impostos alargam-se e o

povo mmcea a manifestar aber-

tamente o seu desgosto como se

viu no Porto outro dia. ' ”

Parece então que as rede'as do

governo não dewriam ser de cn-

biçar. Entretanto, as ainbiçõe s

dos partidos mouarrhicos passam

1!!! Em“, MH!!!EV!

IMI!!!

A nona nos JEStlthS

 

(Dos Ni'rrmnmssmos mseunsos room-:-

amos na¡ CAMARA ranma-;sa PELO u.-

1.csrm; SAHIO ,Paco Brum). -.

Senhores', o ensino da. historia e to-

dos os outros ensinos s o ,apenas uma

crmsoqueneia dos print; pics gomes do

.inoral d'aquudleà que eus nani: O q 'e e

preciso fazer para indagar, para s 'ber

se o ensino de um corto grupo dc ho-

mens e perigoso, temível para a moral

publica, não e cpílogar n'alszuns textos

tirados d'ohras ' secundarías; não, e ír

direito aos livros onde chcs'homens

consignar'am os seus sentimentos; e ver

como ellos eomprehendem os principios

da sociedade e a propria' moral; é exa-

minar a educação que elias dao, saltan-

do ar' cima. 'de minuciosidades, já que

so ( tz que o seu trium ho está¡ n'essa

educação, tãogabado s' mães e _aos

de familia; e' montar ,o duo se d rigo

ao homem c n o ao estudante, isto e, o

pril'lcipio e a'base da moral.

Pois hein; vejamos cirmo os jesuí-

lzu de todos os tempos, desde a funda-

'çao da sua Ordem ate aos nossos dias,

incluindo hoje mesmo, wmprehcndem

04-Ma- prineipios de moral, essas gran-

dos verdades cm que repousa. não so a

alem de todos os limites da pru-

denciaedo amu-o. Não são só Ferreira da provas de

(J que é certo, é que o sr.Dias

inepcia

os progressistas que se voltam querendo escalar o poder sem ter

est'ainiados para oPaçod;u\p1da, ([llPlll o acon'lpanlle. O sr. llias

n'uma gritaria indígua, n'um aran-

zrl de garotos. Tambem os ade-

ptos do sr. llius Ferreira recla-

mam o mando, rom uma petn-

lancia que da vontade de rir.

Todo o mundo ronlwce os pro-

gressistas. Ninguem ignora, por-

que os tar-tos ostào acima de tu-

do. que ossos homensctmstituum

uma troupu do ambiciosos que so

mira a explorar a nação e nada

mais. A desordem que os rorroeu

antes de '1871), a iinmoralidade c

servilismo pelo paço que depois

demonstraram no poder, a indis-

ciplina em que se lançaram apoz

a questão de Lourenço Marques,

a sua indiguídade e loucura no

accordo, as suas dissidencias

actuaes. são de sohejo para nos

provar quanto valem e do quanto

são rapazes esses homens. Mas

tambem. que garantias de gover-

no nos oil'erece o sr. Dias Ferrei-

ra“? Nenhumas.

(l sr. Dias Ferreira e. de fa-

cto. uma individualidade podem-

sa rom talentoe talvez com boas

intenções. Mas é uma' individua-

lidade isolada no meio de alguns

1¡iillií›es,(l'alilias, que o paiz ain-

da respeita um poucocinho, mas

que não quer acompanhar. 0 paiz

acid-tinto de supportar aventu-

reiros, de oim'r promessas illu-

sorias c- por isso ri-se das manias

governativas do sr. Dias Ferreira,

crio seu intento azafamado em

eenstituir partido.

' E' pagsivel que o sr. Dias Fer-

reira não seja um aventureiro.

que tenha boas intenções, que

ame a sua patria; mas o paiz é.

que não quer experimentar e tem

muita razão. Depois, o que hade

fazer O Dias Ferreira dentro

da monarehia? Na monarchia, to-

das as boas intenções se torna-

ram impossiveis.

 

sociedade Moderna, mas toda a socieda-

de (Applansos na esquerda e no centro.)

O' sr. ananloup, bispo do Orleans,

dizia inn dia eloquentemonte na tribuna

da Assembleia nacional:

«Os povos morrem por não ohedc-

(-er ao Decalogo, por não conhecerem o

dwdogoxn

vejamos como osjesuitas conhecem

e interpretam o Decalogo; o que fazem

dos principios eternos de moral, do res-

peito da familia, do respeito á proprie-

dade, do respeito-ã _te jurado... (Novos

appluusos no esquerda e no centro). ..

d respeito' a vida humana; o quando ti-

¡vcrmosivisto tudo isso, pouco interesse

haverá em saber muto ellos ensinam

essesi'príneipios no dominio da histo-

ria.

Julgo 'inutil dlzer o que eram os je-

suítas'ha duzentos' nunes. Pascal des-

creveu-'Os mundieht'etrte'nte n'um pam-

phleto humana! que ganhou nm lugar

brilhante na historia e nas obras pri-

mas' da litterutura h'ànceza. Temos to-

dos presentes 'ao espírito essas citações

em que o ridiculo disputa o logar do

odioso. Sabemos todos de que era com-

posta essa'moral: de retiooneias seem-

tas, 'de abrupenSações occuitas, de (ln-

vldas ou 'pecados phÍlOSÓphÍCOS, de

probabillsmo e amphíboiogía: Ninguem

ignora quanto os principios' de moral

estaVamahalados e dosvirtuàdós; quan-

to o livre arbítrio estava entorpecido c

enervndo. Não era preciso mais nada

para entregar o homem atado de pes c

mães ao director espiritual!

«Um membro da direitanz- Isso e

muito velhol- i

o sr. «Paul Bert».-0uço uma inter-

l-'erreira nem sequer grupo pes-

snc. U chamado grupo consti-

tuinte desappareceu lia muito.

I'llu que funda pois o illustre de-

putado por Aveiro as suas pre-

tenções ridículas '2 De que clo-

mentos dispõe *I Dos talentos,

sem duvida, do sr. Jayme de Ma-

galhães Lima ou d'algum bacha-

r1+ldesmioludo l Deus se compa-

deca de todos.

l'Í pena que o sr. Dias Ferreira

se esteja innlilisamlo. Admirá-

mos-lhe o talento, eporissomes-

mo lhe estygmatisamos aambi-

cão. Depois, sahiu-nos umaespecie

de pescador d'aguas turvas, com

um pé na mouarchia e outro na re-

puin 'a. E* quanto basta para o

desarreditar, porque demonstra a

sua falta de convicções, se não a

sua falta de seriedadade.

Melhor lhe seria tirar o pé da

monarchia e assentar os dois com

Íirmesa no campo republicano.

Ninguem e mais insnspeito do

que nos. Não estamos acorrenta-

dos a ninguem e ousámos dizer

a verdade inteira, vá ella onde

fôr. Por conseguinte, fustigà-

mos sem cessar os erros do par-

tido republicano, nem por isso

deixamos de estar cada vez mais

convencidos de que esse partido

não tardará em ser um grandis-

simo partido, como capaz de sal-

var a nação. Tem muitas ¡mili-

dades a sua frente. muito ambi-

rioso e tratante no seu seio; mas

isso e nm facto necessario e resul-

tante da sua pouca existencia e

do periodo mental por que passa

a 'sociedade portugueza. Tudo se

modifica o depu 'a e nem 0 pro-

gresso podia impuncmonte atra-

vessar esta terra.

Porem, se o partido republi-

cano ha de reconhecer um dia. o

trabalho dos que mais combate-

rupção justificada. Disseram-me: «tudo

isso o muito velho l»

Sim, tudo istoe velho; tudo isto ro-

monta, de facto, a tempos anteriores a

1656 em que appareceram as «Provin-

eiacso; a tempos anteriores a 1662 em

que morreu Pascal. Tudo isto e muito

velho, com edeito, e por isso não irei

folhear os velhos casuístas, nada pedi-

rei a 'i'amhourin, a Decastílle, a Fillin-

eins, a Manuel Sá, a Suarez, a Sanchez

e nem a EScobar, o mais celebre de

todos. .

Não lhes perguntareí o que pensa-

vam da moral para que os meus adver-

sarios me não digam que as cousas se

aperfeiçoada") d'então para cá, que a

moral dos seculos desoíto e descnove

não c a mesma dos seculos deseseis e

desesete, apezar de uma phrase celebre

que se le na historia dos jesuítas, cuja

origem parece não ser bem conhecida,

porque o meu honrado amigo, o snr.

Spuller, foi muito molestado por a ter

attribuído com todo o mundo ao cele-

breo infeliz geral Ricci. Sim, pai-cce

que não foi um jesuíta. que disse-«Sim

ut sunt, ant non sintn, mas o papa' Cle-

mente XllI. Todavia foi um jesuíta que

disse: -- «Sumus tales quales». Não ha-

veria elle dito a verdade?

Vejamos, por conseguinte, o que

eramos jesuítas cem armos depois de

Pascal'. '

N'essa epoeha, 1762, _dá-sc um gran-

deiamntceimento na historia dos jesuí-

tas de França.

As aventuras de varias“ ordens, que

attrahiram a attenção puhllca,- empre-

go uma palavra suave porque não quo-

re ser agora interrompido,- determina-

ram [elo seu aperfeiçoamento. tudo isto, com nurn'íontãode mi-

não deixara tambem de ter des-

ll'UZO absoluto pelos que especu-

araln com a nação ou )Psttzll'tllll

em aguas tnrvas nas ioras da

desgraça. Os progressistas são

os que cspeculam, os (':onstitnin-

tes, ou antes o sr. Dias Ferreira.

porque os seus adeptos não pas-

sam d'uns cretinos em geral, é o

que pesca.

Para aquelles e para este o

despreso da patria. o esquecinnm-

to absoluto na ho 'a da redem-

poão. Com franqueza, temos pe-

nado sr. Dias Ferreira. Entretan-

to, a fatalidade Seguir-á o seu des-

tino. A n'lonarchia desaba com

todos es seus homens.

M393“?*$93~'z--

vmmosl

 

Não conheciamos bem os a-

contecimentos quando escreve-

mos o nessa ultimo artigo de

fundo soh a epigraphe de Mau

symptoma. U nosso isolamento

provinciano não havia sido inter-

rompido pelo ultimo numero. uu-

mero esplendido, do sempre cho-

rado e recordado Antonio María.

Por isso demos como boato, com

todas as probabilidades de certe-

za, a retirada do campo da im-

prensa do primeiro jornal euro-

peu de caricaturas em virtude

dos nltrages, ealumnias e vitupe-

rios cuspidos em Bordallo Pinhei-

ro peles proprios republicanos.

(lento os leitores verão abaixo,

Bordallo Pinheiro confessou¡ es-

ses uitrages e calumnias. Não era

boato, é certeza.

Na magniliea deelaração de

Bordallo Pinlwiro, ve-se como an-

da atribulado o espirito do gran-

de artista e que sucia de malan-

dros não iaiunporta esta vil socio--

dado! Um montão de lnisorias,

 

ram o parlamento a oeeupar-se d'ellcs,

pedindo ao rei que os expulsasse, em

1762. -

«Um membro da direitan-Luiz XV!

0 sr. «Paul Bert». -Recnsae a Luiz

XV o vosso culto real, se quereis, que

não serei eu que lh'o preste. (Risos e

applausos na esquerda.)

0 parlamento pediu ao re¡ que t0-

masse medidas contra individuos «cujas

doutrinas chegariam a destruir a lei na-

tural, a regra de costumes que o pro-

prio Deus imprimiu no coração humano,

e por consequencia a despedaçar todos

os laços da sociedade civil, autorisando

o roubo, a mentira, o prejurio, a impu-

reza mais criminosa, e em geral todos

os crimes o paixões, pelo ensino da

compensação eceiilta, dos equívocos, das

restricoüos mentaes, do probabilismo e

pecaado philosophíco; a destruir todos

os sentimentos de humanidade entre os

homens favorecendo o homipidio e o

parricidio; a. aniquilar a autoridade real,

ctc.», '

Seguem-so abousacões que não teem

interesse para nos, porque não estamos

,aqui em assembleia theolozhsa.

Estas formulas tão solemnes e. ter-

riveis, emanando do primeiro corpo con-

stituido que n França possuia então, do

Parlamento deliberando com todas às

camaras reunidas, não podem sor accu-

sadas, como o foi muitas vezes o pom-

phloto de Pasoal, d'oxprimir uma pai-

xao religiosa pequenina. e ridícula,

De resto, o parlamento tomou todas

a: precauções, porque juntou á sua re-

soltugl'm documentos on¡ numero e0n<í~

deravel, que são-precisamente abas.; u

seraveis l l ,

Bordallo Pinheiro falta na sua

situação dolorosa! Bem dolorosa

de facto. Espesiuhado pelos Ino-

narchicos, accusodo de vendido

pelos republicanosl Já é.

Mais dolorosa seria. se o ran-

de artista aconhecessobem. tais

dolorosa se soubesse tudo, se

palpítasse todos. Então ficaria sa-

bendo que entre os proprios re-

publicanos que o foram visitar a

casa, havia, ainda que poucos,

d'esses tratantes que o ¡it-ensa-

ram de vendido! Então saberia

que no jantar com que o brinda-

ram certos democratas, havia al-

gum patife dos que mais o ra-

luinniaram e ultrajaram, dos quo

mais teem calnmniado e nltraja-

do todo o mundo, na sombra,es-

tá claro,

Ou antes, nada dolorosa, essa

situação, para quem tem a Con-

sciencia, como tem Bordallo Iii-

nheiro, de haver cumprido ple-

namente o seu dever e mirado

sempre um fim justo e bom. Ile

que valem as calumuias dos [ans

demowatas? Em que nos ferem '2

Se lhe dessemos importancia, se

as quizessemos castigar, possa-

riamos metade da vida de ehiro-

te em punho e outra metade na

cadea. Se os calumniadores são

tantos l São tantos como os mos-

cardos do matto. Pullulam em

toda a parte. Privam com os che-

t'es do partido nos primeiros jor-

naes republicanos, nos' melhores

clubs, no proprio directorio. Não

convivem com a sr.l Angelina \'i

dal, não senhores; andam de bra-

ço dado com as eminencias de-

moi-.raticas.

Se qualquer republicano fus-

tiga os actos dos deuses, é um

espião! So qualquer jornal repu-

blicano ousa ser independente, e

um jornal rendido, por maiores

provas de dedicação que haja da-

do a causa santa da democracia!

 

a prova da aoeusação que fez à ordem

das Jesuítas.

Ninguem pode negar, nem num-a

ninguem negou, a cxactidào d'osSes (lo-

aumentos. Diz-se que foram esizolhídos

com intenção reservada. E' u que allo-

gam todos os act-,usados em l'renteda

aecusação. Em geral procura-se nos

actos d'aquello que se act-usa o quo

n'olles ha de mais criminoso o t'oí o que

fez o Parlamento.

Senhores, eis o Volume que contem

:LS doutrinas je'suiticas. E' enorme e im-

pressa em caracteres pequeníssimos.

Não encontrarem aqui a doutrina espo-

cial de qualquer jesuíta em particular, a

de qualquer individuo da classe mesmo

«eum superiorum permission', jaime um

homem isolado que se cXprlniefpfemas

paginas'5 e u ordem inteira.

'E 'neste onto semana 'Mnittida

uma observ da pr &Meaá'unlmiu

'ea' es'féita's 'peip 'J'Mlerâinãoxal-

"taxi '. ein '184!wa _ .,"MÀ-B bitm-

traêtõs dos'h'vrób'er ' repente::-

nos exageradas não podem; mpa-

'i'ar com os'extracto's' warm» zemos

dos vossos livros e e

eu digo porque. Porque 038119 “em“

euíanam de individualidadespr mili-

tam nas guardas avmmdasavdoopiuiçocs

radianos, o'queas vezes fammdbgo So-

bre'omcnwproprio estreito; não repro-

simtam a opinião (tn-¡masstdo;,p¡u~tido

republicano-,sao 0 praticando ardor de

alguns dissidentosqoe subiram. dos qua-

drasi mrdoamMapoteca o :contra-

rio», :quanto mais oituossivasnsào as cí-

'talzozm quanto ::mir-.n violemasz_ são as

ñxprüswlüth'. quanto mais absolutas. ng-

l g¡"e;slvzt4, .a ponto d'mdigunrcm psopi_

 



  

Elles mesmos se accnsam de

vendidos e espiões uns aos ou-

mias tomam-5!;- a abraçar!

Um dia, certo jornal importante

   

 

do partido dee _

'
e

o i
:

o o a
.

oseg

didatos n“umas”

ções. Añnal um dia, o primeiro,

com o mesmo director e com pe-

quenas alterações nos seus reda-

ctores, alterações que tiveram a

particularidade de deixar licar os

em",voltou 'rolam

unido college ao segundo. Ca-

umniadores, dissemos, porque

quem rompeu publicamente re-

lações com outro e o accusou de

'vendido para o abraçar em segui-

da, passou asi proprio o diploma

- must-'mataria que se pode ima-

ginar.

E eis como está tudo. Um

montão de miserias com um mon-

tão de miseraveisl

Muitissimas cousas sabemos

nos, que havemos de dizer! Não

temos medo de ninguem, seja em

que campo for: Então saiam as

verdades a lume.

O partido republicano com-

põe-se na sua grande maioria de

gente boa e honesta. Porem esta

irremediavelmente perdido se não

se limpar quanto antes de certos

elementos. '

Uuçamos agora o sr. .Bordallo

Pinheiro.

nuas Pauvnxs A BEIRA na sm-Uurum

no «ANTONIO MARIA»

lla cinco anuos que os archivos da

secretaria da camara dos parchicaram

priVados de collecclonar, em registros

de oa'icios e quejandos entretenimentos,

mais alguns exemplares da minha cal-

ligraphia, senão irreprehensivel pelo me-

nos commodamente legível.

Eu pedi a exoneração do honroso car-

go de amanuense que ali exercia e que

podia muito bem, com o andar dos tem-

pos, vir a grangear-me umas sopas pa-

ra a velhice, uma commenda para a' car-

cela do paletot e-- quem sabe l-"›f uma

carta da conselho para a gaveta desc-i

cretária!

E pedi essa exoneração porque en-

tendi que não devia receber_ embora

came paga dos serviços que prestam-

dinheiro vindo d'um Estado que eu com-

batia e cuja marcha não estava disposto

a acompanhar, nem mesmo na qualidade

de praca de pret da. burocracia!

N10 me arrependo hoje, como não

me arrependi nunca, d'essa voluntaria

deserção que me tem garantidoao me-

nos a, liberdade de me apresentar sem-

pre jornalista desafogado, sem o _cons-

trangimento de cecultar alguma vez

aqualla personalidade por detraz dos

compromissos de amanuense.

Como tal, as minhas opiniões, boas

ou más, não so subordinaram nunca ao

«mot d'ordrc» a que, parece, devem an-

dar sempre adstrictas as dequem, cum-

mulativamente, faz politica na banca da

redacção e calculos orçamentaes na me-

sa dra-secretaria. . .

Da lealdade com que, durante uns

poucos de annos, combat¡ aa' ideias que

me são adversas, julgo haver exhíbido

documentos irrefragaveis quando ap-

plaudi e exaltei causas partilhadas pc-

nião publica, são as doutrinas, mais

nos aproximamos do grosso do vosso

exercito, mais certos estamos de en-

contrar detraz da obra. d'esses soldados

que não publicam nada sem auctorisa-

ção do geral, a approvaçño do chefe su-

premo, ás vezes mais violento do que

elles, isto e, o papa. (Muito bem, muito

bem, na esquerda e no centro.)

Eis a difference, que e necessario

ter sempre presente ao espirito.

Voltemos aos jesuítas.

São desoito os artigos de accusa-

elo que lundementaram a condcmnação

do parlamepto. Alguns pão teem inte-

resse para nbs; pouco nos importa sa-

ber em que eram reprehensiveis sob o

quilo do vista da religião ou da ido-

a r a. “ '

_ Mu a, questão. moral e tratada sob

diversos titulos: .o sumir? .intitula-sc
o ¡Pubpbwgmom S em. todos ,o _que

isto quer diana-.Jima . .zvqn-vo-to, re-

09.!er contou-»modos que terei-.abon-

u voa_ expor-1. q

ejamosoomo um_ jesuíta, que era

ao mesmo tempo, cardeal, delinin pro-

babiliàmo. Disse: .

!Em :estah quer em materia de re,

quer ou¡ materia de costumes.. .n _No-

tac isto, senhores, e a Sormulada infal-

libilidnde papai, !vel lide, ,vel moribus».

-dàn geral, quem em materia de fe,

querem materia-de costumes, a permit-

tido t «da um neguir seja que opinião

tor, directamentemonosorovuel e me-

nos segura; ainda que a opposta seja

mais provavel, mais certa e cOnsidera-

da como tal. Mas e preciso restringir a

proposição, de modo que a probabilida-

 

  

 

  

     

lo-i principaes representantes d'essas

ideias, as quaes ate gostosamente me

associei, como me assim'

quanto, no meu entender,

c cujos elleitos represen-

' lado,

jucm

 

dezenas de descomposturas tremebun-

das, a maior parte cuspidas em bilhetes

postaes pelos correligionarios- suppo-

nho- da sr.“ Angelina Vidal, que mc

alcunhavam de VENDIDO!

llapoueos dias. impulsado-pela mes-i

mn mola que em tempo me atirára para

-ó meio das festas da «lícrmessen e dos

«Albergues Nocturnosu- o sentimento

da Caridade~ eu corria, saltando por

cima de todas as questões politicas, que

deixei em casa muito bem arrecadados;

eu corria ao convite'do um dos Mais no-

taveis representantes d'um partido de

quem sou adversario, não para quebrar

!ancas contra os partidos que me são

inimigos, mas para apertar as mãos aos

jornalista-i de quem mu julgava irmão...

Por seu turno, foram d'esta vez os al-

tos poderes do Estado que viram nos

meus intuitos singelamente caridosos,

uma cilada de jacobino convicto, como

em tempo, alguns que se dizem mcm-

bros do partido republicano, tinham des-

coberto, no meu procedin'iento unica-

mente caritatívo, accentuados laivos de

professa monurchista l . . . v

Foi dehalde que, n'uma reunião de

jornalistas onde ia tratar-sc de Caridade,

que e muito, e da dignidade da corpo-

ração, que tambem e alguma coisa, da

dignidade da corporação manchada, a

meu ver, pelos altos poderes do Estado,

foi debalule que ou procurei jornalistas!

Mais ou menos, ninguem o era!

Um era otl'iciul do exercito, primeiro

dc que tudo; outro era arnanucnse de

s 2oretaria, primeiro de que tudo; mais

outro era deputado, primeiro de que tu-

do; c so eu»- pobre de mim- não era

nada d'aquillo para ser uniunnente jor-

,-nalista.

Eis, pois, a minha dolorosasituaçào.

Eu não pertenço ao ajuntamento dos

jornalistas por-isso que estonsosinho e

não'ha'ajuntamentos so d'uma pessoa.;

eu não pertenço ao grupo monarchico

porque este me chama revolucionar-io;

eu não pertenço ao partido republicano

porque este me alcunha de VENDIDO!

N'estes termos, não podendo ser nem

politico, nem jornalista, vou fazer-me

simplesmente operarlo- b que, afinal

dc contas, talvezwenha a ser mais a!-

guma coisa. . ., _

Assim, .considerando que este paiz

pertence a sua magestade el-rei;

Considerando que a Caridade, e pra-

'ticm'nente, propriedade vitalicia de sua

magestade a rainha, que a exerce, e,

theoricamentc, da actriz Rosa. Damasce-

no, que a descreve (vide pensamentos

dos artistas no jon-dal «A Tragedia»);

Cons ¡derando que ambas essas coisas

e tudo mais são igualmente propriedade

do sr. Fontes; _

Considerando que o partido progres-

sista o que tem 'de mais limpo são os

absordos como partido regenerador; _

Considerando que o partido republi-

cano tem a sr.l Angelina Vidal; e,

Considerando finalmente que os jor-

nalistas não teem ar uella coisa que faz

corar as donzellas da Baixaquando os

namorados lhes pedem um beijo ás furta-«

dellas;

Resolvi enterrar o «Antonio Maria»,

sentindo-me muito vaidoso pelo ver, em

questão de dignidade, deScer á cova de

palmito e capella.

Disse.

RAPHAEL BORDALLO PlNHElRO.

de pratica seja certa para aquellc que

obra» (Risos na. esquerda.)

Assim, quando um homem sc vc

embaraçado e o forçam a escolher entre

duas soluções para um acto qualquer da

sua vida, e-lhe perlbitamentc lícito se-

guir a pcior, ainda que soja a mais cri-

minosa, com a condição de que n'ella

haja uma probabilidade pratica que lhc

pareça certa. . . . e 'utll. (Murmurios na

direita.) i

«Muitos deputados da direita».--lsso

e theología!

_ sr.. «Paul Beam-Senhores, di-

zem-me' que isto e theologia. . .

«Um membro da direita».- Theolo-

gia mal cbmprehendida.

O sr. «Paul Bert». l--Bem pouco ha-

via eu, na verdade, de conhecer aquel-

les de quem falto, se não esperasse as

suas interrupções.

Mas ja que isto vos parece theolo-

gia vamos ver quaes são as applicações

'esta principio, n'um campo estranho

á theologia.

«Pergunta-se, diz Gregorio de Va-

lença, se um juiz pode, sem fazer exce-

pção de pessoas, determinar, segundo

os interesses do sentamigo, o seu jul-

gamento a 'favor deumaprobabilidade ,

applicavelvindistinctamente a uma ou

outra opinião, quando um ponto de cli-

reito divide os jurisoonsultos. Eu digo

primeiro do que tudo: Se o juiz entende

que uma e outra opinião são egualmen-

ta provaveis, pode licitamente, para fa-

vorecer o seu amigo, julgar segundo a

opinião que autorisa apretensão d'esse

arnigo. Ainda mais, poderia até, a fim

de servir o amigo, julgar umas vezes

conforme uma opinião e outras vezes

occiÍite' um

  

“tempo, para todos ler com a devida at-

  

espalhar por todaa superficie ter-_

 

  
justas censuras dos erros prati-
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_Não sei bem o que se passa

por aqr 'Egor ,revertid- _r @gm

tempo rientmàáhíe al-

!ar em crise, em congresso pos-

ta!, na ' ta do anno, (o Micro-

bio), ,f 5 ipnracs. nas confe-

renoi '- *" Aguiar, na morte

ria, em varias coi-

s não tenho parti-

e nenhum d'esses

' port-antes. Ouço va-

gamente a lar niisso, n'um ou

u'outro centro concorrido, e v -

gamonte apanho isso nos jornaes,

que tenho lido a correr.

A crise não desappureceu com

violados e nem sequer se “ice“ ou- '

viria um gemido solto de suas

' ngeutes queixas; essas ideas

mais livros, jll'Oilllr'ZÍMlLQS, pratica-

" -› " in. gerad

”2-71”-
.ooa'iu' .. f diminui'. u .

   
Recebemos

(l'uidmaio

vinhos no? uiZ'. «t

te public_ 'iosvgga

tanto "

d”um (ta t_ V_

no par É ›'re A

nos se”“ Js est' : w _

Paulina que um“) a l ã chas antigas de i'iensas trevas, re-

me'O-S 9 de uma aDart“- DaO'HOS duzidos a humilde condição de

"131W Coragem Pari* a mc“?- eseravos; e meia duzia de tvpos

' feudaes, egoístas, i'levzisZs'Os e san-

guiual'ios seriam os nossos se- u sahida doer. Aguiar e do sr.

“Sâb'muí'tns os lornaés repãbTMOsíMT '” “'-'*-“""'3'=“""“' "

que me são enviados; mas faltando-me var a Palhoça, cegamente, &3,8an &361103,; ¡thalajãmbvpomggntenas

despoticas determinações. A im- (e tolices e por embora os que

prensa, porém, é 'o azorrague sobre-.vieram ultimamente. l. maior

transformado dos escravos con- dos, embal'aros e a falta de di-

tra os verdugos; é o apostolo que nhell'O- NãO ha Vintem, e quando

chama ú ordem as massas evo- não ha Vintem 0 sl'. Fontes põe-

lutivas, trabalhadoras; que-con- aa a, do'

fronta as ideas; que estabelece a ministerio é certa. Estou mes-

incomparavel difference entre a "10 CUIIVHHC'ldO de que have-

lnz e as trevas; que chama apos- I'Ía &MOVEDAÚQIÍ'NLMIL Crise pa-

tos os que punem pelohpm com- ra se demitiu' em massa se não

mum, pela independencia dos po- loãsem 0 diabo das reformas po-

vos, pela pan-¡a! po¡- mdo o pm- !itir_'g¡.s.uA§ reformas politicas são

grosso em geral; que estabelece e lâitos atra-

patentca a verdade entre o direi- VPN-50'“ I'c'l H' c .. e bem se

quer raspar. Não ha dinheiro, ost0 e a corrupção. Embora, de _

quandoem quando, se exerça con- fundos descem. _ 0 credito, corta-

diuho, anda ielas ruas da amar-tra a liberdade da imprensa essa _ _

pressão vergmrhosa, como a da Élll'êt,.,__0's. aí¡ hadOS São cães im-

época que actualmente estamos pertinentes e' teimosos que lhe.

não largam as pernas. Mas ueatravessando, guindada por meia _

duzia de retrogrados assignalados dlübO hit 518 Elle fazer das re or-

mas politicas, elle', que fez d'el-pela sua indigna ascensão :is re-

giões dos poderes governamen- !as cavallo de batalha, elle. que

taes que, de ridículos, já nem fez d'ellas_ o bico mais resplcn-

merecem oommentarios, ella ha dente“ da! Sutiã COI'Óa de bicos?

de sempre sobresahir radiante de Atila-,tas pará O him“ dó' “KO é

escandaloso do mais. Entretantogloria e os heroes realçar-se-bão A

impollutos pela victoriaalcançada o homem _possue artes eximias

nas luctas sangrentasqne travam, de prestldlgititdor, Não tarda que

em sua defesa contra esses mes- lhe Càía um dente. ' '

-0 sr. Aguiar anda á cata dequinhos 'adeptos do conservam', _ _ ,

risnjo feudal, indigno e intolepa"- ptlplllül'idüde. Tambem llOS Sãhlll

te das sociedades antunes, ami- um pandegol Depois' de .ter vil-

gos da escravidão. das trevas e, utente renegado as suas tradic-

quaes anthropophagns_ com al). çoes fazendo-se fraldiqneiro "(10

petites insaciuveis de devorar os Paço, depois de proceder indi ua-

mcntc abandonando o sr. 'iasseussiuúlhantes. _ _ j l (

Ferreira para se Lfazer regenera-

dor, depots de haver .act-.citado a

camaradagem pouco honrosa dc

ministros invilocid0s ligando com

elles 0 seu nome a poucas ver-

gonhas de_ vulto, sabe-nos á ulti-

'ma hora com_ 'ares 'de _honestida-

de campàndo de di idade ein-

transigencia. Um ciarlatão. que

julgou enganar alguem l (Iate po-

pularidade', que ha de ser servi-

do. Que fez da dignidade quando

gar de correspondente¡dual-”ovo. .1996399. md? P' todos para entrar

de Aveiro em Lisboa..vdepois de :no ulllllstel'to- “tits mrgpnhoso

uma ausencia demorada, _Alinal de: Q3191“ mamona “O pm”?

as ausencias vão-se repetindo por .13911134195 um. lmntltãgo› 0 9X'

tal fónna que 0 [hum, de, Aveiro_ Inllllb'tl'O Obras publicas!

bem se pode gabar de, ter um '-Beuniu-se ha dois dias pela

correspondente e um vice-corres- ltl'tllllell'a VOZ 0 COJISI'BSSO postal-

pondente, o meu amigo Mario, no Assistiu á sessão o sr.mi_nistro

primeiro centro do paiz.,0utros dos negociosBStl'ungeü'os.Foielei-

não terão nenhum e eis como an- t0 presidente U sizGuilhermiuo' de

da tudo mal governado. Burros. 0 congresso continua. 1'8-

. e ler, vem um

pussaue ' -'

tiqucllas _ v

outro ca ul no” pmmado philoso-

phico. Não e menos interessante nom

menos rechexado de purticu!uridadem
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Sr. Director do «Povo de Aveiro».

tem-ão, ha comt'udo alguns, tal como o'

«Povo de Aveiro», a quem sempre leio

com o maior prazer. 0 artigo de fundo

sob a cpigraphe -aMaussymptomav- e

o artigo que se lhe segue, com respeito

ao quantonnnmda ;existencia do «Bow/o

do Aveiro», obrigam-me a enviar ao meu

illustre amigo dois leaes aportes de

mão, para os transmittir a quem com

tanta dignidade c independencia os as-

creveu; e faço-o, por concordar plena-

mente cm tudo e por tudo que nos ditos

arti "os li.

elicituções pelo quarto anno daexis-

teneia do nosso valente, honrado e in-

dependente otPovo de Aveiro», the envia

o seu . _

amigo all'.0 e corrclig.°

Domingos Días Pereira.

*WM-44"-

VÁNTAGENS Ill LlllEllllAllE DA

IMPRENSA

D'entre as innumeras ques-

tões suggeridas pelos homens

que, para d'esenfado de suas oc-

cupações, se reunem em grupos

de dit'lcrontes escalas, o pouco de

proveitoso, que (Pallas se poderia

extrahir, tica diSpcrso pelos am-

bitos d'essas casas, onde teem lo-

gar. De quando em quando, po-

rem, levanta-se uma ou outra pa-

lestra, de que resulta estímulo ou

engenho d'algum dos circmnstan-

tes e, como que impellido por um

elemento irresistível, reune ideas

com que robustece a sua opinião,

expõe-a, e o seu desejo vai mais

longe: tão convicto íicou d'ella,

tão sublime lhe pareceu que des-

de logo resolveu, peze a quem

pezar, a não a deixar restringida

ao limitado espaço entre quaes-

quer paredes ou estantes d'algum

estabelecimento que o circuite.

D'aqui para a imprensa, 0 orgão

da democracia, que desempenha

a missão sublime, evangelica, de

(Continua)

_

tintas

Lisboa, 8' de fevereiro.

  

_4._

Volto a reoceupar omen lu-

restre, para quem quer apanhar,

ora essas ideas conducentes ao

bem commum, ora as arduas mas

cados por essa aristocracia nulla,

sem pudor, sem humanidade, sem

patriotismo. Senão e ella, a im-

prensa, os direitos dos cidadãos

inermes, seriam constantemente

   

 

    

   

  

  

conforme a opinião contraria. . .»(Risos

e applausos na esquerda.)

«Um membro da esquerda». - E' o

sublime na arte.

0 sr. «Paul Bcrt».-Continuo, por

que a conclusão e preciosa:

 

gucm possa ser indeinnisado por di- similhantcs

nheiro da perda da sua [Qpllláltjãü, é

tambem provavel que 0- não possa ser.

Posso eu então hoje, eu, a _queimou-

negrecerum a reputação, exigir díaquelle

que a cnncgrecnu, uma indemnisugão.,

 

  

I h "tartei upgsoq.? ,_ . _V _.._

«...uma vez que dah¡ não prove- em dinheiro e amanhã ou hoje mesmo¡ .y ftmítjgílüê, _, ml., -- . - , 11|¡

nha escandalom (Ahl ah! na esquerda.) ¡mensai- n indemnisação áqucllccuja rc- o padre Lacroix qu'il: escrito . is ,i em

Por exemplo, no caso particular de que

faltava ha pouco o sr. Keller, comtauto

que não appareçam os despachos tele-

graphicos. (Risos e applausos na es-

querda.)

O sr. «de Lanna 'n.-Nãopodem ser

mais interessantes o que os despachos

do governo da defeza nacional.

O sr. aPresidcnte». - O illustre de-

putado pode-os ler à vontade, mas não

interrompe.

0 sr. «de Lounay».- Ainda ha pou-

co a esquerdainterrompia quando que-

ria.

O sr. ((Presidenten. - Pela segunda

vez lhe peço que não interrompe. , 1,'

O sr. '«Paul Bert». -Aqui temos o

que diz respeito aos julgamentos, que

não é materia theologica; ,mas e mate-

ria especial. Agora vejamos o que diz

respeito aos simples particulares:

aE' permittido seguir umas vezes

uma opinião provavel, outras vezes opi-

nião dill'erente sobre o mesmo assum-

pto ? Por exemplo, e provavel que ,este

imposto haja sido deitado injustamente;

e tambemprovevel que haja sido deita-

do justamente. PosSo eu hoje, eu que

sou encarregado pelo rei de cobrar esse'

imposto, exigi-lo 'I Posso eu amanhã, ou

mesmo hoje, porque sou negociante,

defraudar esse direito em segredo?

Da mesmatimna, e provavel que al-

l7ñ7- (t... apozar do sabermos todos

que a mentira e naturalmente prohibirla,

assim como não o ordinariamente por-

mittido matar alguem emu a propria uu-

ctoridatie, !entretanto circimistanclas ha-

ven't em que estas cousas Sejam permit-

t.idas. E' assim que Cassiano, homem

sabio, e douto... e outros enterulcram

que a mentira Oniciosa e algumas vezes

permittida.,_" _assitirgue um homem ru-

de, _segundo asqucz, ;pensava que po-

,dia honesta e.. piedosameute matar ou-

tro para' o livrar de splñ'huentos crucis...

E',as_sim que um entro, como relata Sa-

ritzãtna sua «Arlene gozo eterno...»

lsto,=recot'_da a confraria dos «Souriautsn

que acaba de se fundar em \'auclusc;

,mas eu chamo muito seriamente para

isto aptteução dos ..que tanto zelam, e

v ,com tratamos direitos dos paes de t'a-

pellidos e' os menos autorisados e can: ,milia.-_- «... E' assim que um outro, por

sariam escondido; seria impor um jugo ¡zelop ela gloria de Deus e ' ara 'Mtv-ação

pesado _aos mestres se os collocassem, .das _ nas, baptisava o's filhos os Mou-

na obrigação de ensinano _que lhes pa- ros que os paes _lhe 'traziam e os mata-

rece in' ' _favoravelm ,,,4 __ _ 4., , ,vn logo para, quesehsalvassom e com

D'on e se segue, Sin-.ministro, que receio rlcsggçjp _iigvgjpentc scdusídos

se voltasseuipagg ;pasabdos pues» (Ex-

putação enuegrecih 0 que diz o sabio

jesuíta? _ .

«Asseguro que se pode n'esse caso

praticar licitameote_ nov _que melhor con-

vier ou fazendo uma¡ cousa, ou fazendo

outra» (llilaridade- na. . esquerda).

Senhores, ou, passo depressa por, ,es-

tas cousas, mas ainda tenho mais cita-

ções a vossa dispOsição. . A ,

«Um membro da genoma-.Nos já

lemos as «Provinciacs». ' iv.

O sr. «Paul Bert»,-- Apenas acres-

ccntarei, uma vez,.tu .muitisseram que,

fallo da theolqgiagemãme ensino, uma

citação relativa ao.en,sino:. ., ,. , .

«Os doutorese' os_ professores que

exercem o magisterio não são obrigados

a ensinar os sentimentos que lhes_ pa-__

reçam mais favoraveis; porque, muitas

vezes, esses sentimentos são osmais reg

tereis muito trabalho, apezardas vossas z

inspecções, em saber o que se ensina clamações.)

nas casas jesuiticas, e sobretudo as .z

opiniões que pareçam mais provaveis.

aos mestres que alli ensinam.

Em seguida ao grande capitulo sobre.

o probabilismo, que e todo cheio da

v

il'

(CONTINUA.) 



 

gnlarmente nas suas sessões. Es-

tao representadas quasi todas as

nações do mundo. Preparam-se

alguns bailes e jantares em hon-

a dos con rersistas. Es ram-sc .

r ' g x pe i no proxicm pouco os ministros dos cor-

reios e telegraphos de França e

Allemanha.

-A revista do nuno de Jaco-

betty, o Microbio. continua sen-

do um dos maiores' successos

theatraes da epocha. Não faltam

enchentes successivas ao Chalet

da rua dos Condes. A revista i':

uma charge de tremer na monar-

chía.

_Os temporaes tem feito mui-

tos estragos. Deram-Se estes dias

algumas desgraças lamentaveis

no Tejo, como a morte do piloto

do vapor francez Sally. Uma po-

bre victíma do trabalho. llontem

e hoje não tem chovido.

_Continua aser commentada

a morte do Antonio María. Al-

_suns oeiisurom o illustre artista

por affrouxar na lucta, mas eu

estou-convencido de que Bordal-

lo Pinheiro não esta muito tempo

sem voltar a carga. As declara-

ções do illustrc caricaturista_ so-

::M-*08 unin'aperios e calcinnias

dos seus corrcligionarios impres-

sionaram e desgostaraln muita

gente. *

-Falleceu hontem. depois de

uma curta enfermidade, o sr. An-

tonio Quaresma Val do Rio, so-

cio de uma das maiores casas

rogumerciaes de Lisboa. lira um

republicano sinCero. Sentimos a

sua morte.

_Esta-se travando rija bata-

lha na camara dos mtos. Assisti

a sessão. mas não tenho tempo

.. para fallar hoje n'e'lla. Se hmiver

novidade importante, mandarei

um telegramma. Y

_-_*__

Bairrada, O de Fevereiro

_t_

Que o reverendo prior de An-

cas seja um grande ambicioso,

que procura sugar os seus fregue-

ses, abotoando-se com uma con-

grua avantajada, e um facto que

nãopadece duvida, acceite pelos

parochianos que, por escriptura

, iuhlica, se obrigaram a esportu-

al-o generosamente; mas que o

. reverendo se arvore em campeão

do jesuitismo, recrutando ade-

ptos para a Arc/¡iconfraría (Io Sa-

grado Coração de Jesus, vulgo

Apostolado d Oração, incutindo

no espirito ' os povos as crenças

milagreiras de umas tantas indul-

gcncias ganhas mediante o paga-

mento d'uns tantos tostões e de

_ umas tantas missas, isto é que

não o conceitua de forma que pos-

sa continuara merecer a confian-

ça da freguezia de quase diz pas-'

tor.

E' mister que o povo d'Ancas

abra os olhos. Não se deixe levar

pelos emh'tistes dos que lhe fallam

em theorla na felicidade do oeo,

e o vão explorando practicamente

na terra. -

Oração e dinheiro sobretudo é

o movel que domina a Arcln'con-

fruria de que é director o reve-

rendo prior de Ancas.

('¡om aquellcs dois elementos

prospera o jesuitismo, e corrom-

!-se a familia, pelo desapego dos

Bicos íntimos e pelo desprezo do

trabalho. Ora os habitantes d'An-

cas são essencialmente trabalha-

dores e não teem dado até aqui

exemplos de maus familiares; Se

começam 'a viver na egreja e a fo-"

r da familia e do trabalho, ai

'ellesl que estão nas garras dos

corvos, e prestes a inntilisarem-se

para as luctas da vida!

E nos que temos amor pelo

bom futuro da Bairrada, e que sa-

bemos o quanto a lahoriosae acti-

› va a populaçao de: Ancas, não de-

sejavamos vel-a contaminada pelo

jesuitiámo, fanatica, dada as ora-

ções e explorada na bolça pelos a-

gentes d'uma seita immoral e pe-

rigosa. Por isso não largaremos

mão do assumpto, esclarecendo

os ignorantes e desmascarando

Os livpocritas.

*WWW-o

Começarêlnos a publicar

mo numero a relação

dos assignantcn que nos pre-

garam o calote. Não e tanto

pelo calote. nem pela falta

de seriedade d'csses homens

que podiam' ter devolvido o

nosso jornal sem gastar nm

real. lt" principalmente para

nos rlrmos nm bocado com

certos nomes que hão de ap-

parecer na relação.

.Hangar impnne m e n t o

connosco, é que não manga

ningne.

_$-

Rogamos aos srs. assignautes

que quando mudem de residen-

cia. nol-o participem para lhe en-

viarmos o jornal. Temos sobre a

meza alguns numeros do I'ouo dc

Aveiro que nos foram devolvidos.

por os respectivos destinatarios

não se encontrarem ja na mesma

rua, ou localidade.

 

Ao sr. Arthur Augusto do Sa-

cramento, do Ponto, pedimos a

llneza de nos responder a carta

quelhe foi enviada ha tempo pc-

la administração d'este jornal.

_$_

O Districlo do Aveiro (jornal)

tornou a mudar a pelic. No seu

principio foi constituinte; depois

voltou-se para a regeneração; ago-

ra torna a ser constituinte.

E sempre com o mesmo di-

reator!

Que ratões ll

_á+___

Pouco nos importa a politica

monarchica da localidade, em que

chafurda tanto vadio e sahujo a

'par de pouquíssimos homens ho-

nestos que por uma fraquesa im-

pcrdoavel não se envergonham

d'umacamaradagem reles. Mas

ha cousas, realmente', que impli-

cam com a mais fria indifl'erença

e a mais calculada reserva. Uma

d'ellas é a conducta singular do go-

vernador civil d'este districto.

Esse homem que só sem! para

proteger vis cneaturas (e para is-

so não anda tontol), esta ahi as

ordens do governo actual. E co-

mo Zela a _iolitica regeneradóra?

Trabalhan _o à ou'trance na politi-

cança soa' dis-ant constituinte. Não

dá um passo que não seja para

proteger os fantoches do sr. Dias

Ferreira. Parece incrivel! Mais

incrivel parece que os trumphos

regeneradores do districto con-

sintam esse homem ú frente do

districto. Verdadeiramente incri-

vel!!!

à__

Continuam as exposições de re-

cem-nascidos. _Na noite de quinta

feira appar'eceu no portal d'uma

casa da rua do Santo Antonio ou-

tra creança, que foi couliada aos

(lisvellos d'unia visinha que ama-

menta um .filho.

Os factos due vão detrionstran-

do a imprndem-.ia da cxtiucção do

hoSpicio d'expostos, auctorisam-

nos ás probabilidades de qualquer

dia registar algum infanticidio in-

voluntario. Não se prooura já a

roda para encobrir as fraquezas

da mulher. O primeiro canto. ex-

posto à intemperie ou a qualquer

eventualidade desgraçado. hasta-

rá paraque as mães supponham

evitar as responsabilidades ma-

ternas, engeitando os filhos.

*

¡Azenmmissao encarregada de

-erigir a la ide ao fallecido Jero-

nymo Caros Salgado, desejando

proceder quanto antes aos seus

trabalhos, pede aos srs. subscri-

ptores que se acham em debito,

o obzequio de mandarem satisfa-

ser as quantias com que concor-

reram para a erecção da referida

lapide.

W_

A requerimento particular foi

julgado ante-homem em «policia

correccional, por abuso de liber-

dade de imprensa, o editor do

Pouo- de Aveiro, sendo condemna-

do_ em 90 dias de multa a 16000

reis por dia e nas custas do pro-

cesso. . f “

0 POVO DÊ AVÉlI'tO

,A falta de espaco não nos per-

mit'te emendar-mos hoje algumas

«.toiisideracões que _o ftSsUlllpiU

nos suggere, o que faremos ops

portunamciitm Nada sc peu e

com a demoro;

__ . l . .

No serviço do corrcio dão-se

ás vezes factos que nos mechem

sériamente com os nervos. Ain-

da estamos a matutar n'um, bas-

tante emmaranhadO. para o qual

chamamos a attenção dc quem

superintende n'essc serviço. (Io-

mo o phenmncno que vamos nar-

rar, ocoorretu a cada passo e tão

repetidos. que cada vez nos con-

vencêmos mais de que habitámos

n'um paiz mysterioso.

Julgavanms que tinhamos em

Rio Maior um assignantx-z, e n'es-

sa fe enviavamos para lá o nosso

jornal, que não mais voltava. O

van do. Aveiro _chegaria ao seu

destino? Os empregados da repar-

tição (l'aqiiclla !Oralidade fal-o-

liimn chegar às mãos do destina-

tario'? 0 que podemos asseverar

e que o nosso periodico era cx-

pcdido regularmente e que nun-

ca fomos surprehemlidos com

qualquer numero devolvido. Pois

o que nos fez cahir das nuvens

foi que, procedendo nós á cobran-

ça das assignaturas, o recibo que

expedimos para o correio fazer

cobrar om Rio Maior a importan-

cia de que nos julgavamos (“rc-

dor, voltou pelo mesmo caminho

com a seguinte observação:-

(Não sc acha iresta 10calidade.-

Almeida»

Comprehendem 'I Nós tambem

não.

Pedimos ao chefe_ da reparti-

ção de Rio Maior o "obsequio de

nos explicar o envgma. ' ' '

Ficamos esperando.

_+______

Lembramos novamente aos

nossos correligionarios a obriga-

ção que teem de se inscrever co-

mo eleitores logo que estejam

dentro dos limites da lei. E' uma

necessidade impreterivel que o

façam quanto antes.

E' a essa indilferença, a essa

indolencia criminosa de [esa-pa-

tria, que e indispensavel prover,

intervindo nos destinos do paiz.

Quem se preza, quem se sen-

te com uns restos de amor pa-

trio, não pode sob nenhum pre-

texto furtar-se á indeclinavel res-

ponsabilidade na nossa decaden-

cia. Como cidadãos, como filhos

d'esta orlasinha quejá assombrou

o mundo com temeridades, er-

gamo-nos do lethargo, d'esta lan-

guidez que se apoderou do nosso

organismo por uma educação

mystica alliada á corrupção mo-

narchica.

Caminhémos, sejamos dignos

das gerações que já foram. Não é

pelo voto que esperamos regene-

'ar o paiz; as mil torpezas das

hostes monarcliicas roubam-nos

a garantia de fazemos valerna ur-

na os nossos direitos. lla-de ser

por outros meios, mais energicos.

decisivos e tcrminantes. que ao

velho systema deve seguir-se a

implantação da Republica. Entre-

tanto acostumemo-nos a luctar, a

ser perseverantes, a ser menos

indolentes.

Damos abaixo as formulas pa-

ra qualquer cidadão requerer a

sua inscripção no recenseamento

politico.

Requerimento por saber lcr e

escrever:

F... filho de F... el"... (es-

tado) (profissão) morador. . . , fre-

guezia de... maior de... annos,

sabendo ler e escrever como faz

certo com a presente .tição, to-

da escripta e assigna a elo seu

proprio ponho e como ta devida-

mente reconhecida, usando da fa-

culdade que lhe concede o artigo

1.° da lei de 8 de maio de 1878,

requer para a inclusão do seu

nome no recenseamentoa que se

vae proceder.

Assim espera lhe deñram.

E. Ii. M.

Este requerimento deve ser

reconhecido pelo tabellião na pre-

sença do requerente e duas ie.~:-'

temúnlias.

8
r-M-aa-“W

ç Requerimento por ser vlw/'c do

/iwtiliuít V h

l". -. .-, filho de F. ~. -. . Iliaiorded.

annos (estado) (profissão) mora-

dor. -. . frcgtic'z'ia. dp. . .. vivendo

ha mais dc um auno em commum

com Fl". -. .-. c sendo além d'isso

o supplicantc quem ;mm aos

encargos de sua rcl'criila familia,

pretende usar da fact¡ dade que

lhe concede o artigo 1." da lei de

8 de i'naio do 1878 para ser inclui-

do no recenseamento o. que se

vae proceder.

N'estes termos rcquer

se lhe delira.

E. IL lt .

Requerimento por ser collectado

. om contribuição directa não in*

[criar a. 1.15000 reis.

F..., filho de F... e F...,

maior de. . . annos (estado) (pro-

fissão) morador. . . freguezia de...

tendo sido collectado no lança-

mento immmiiatamente anterior

na quantia de reis. . .. como pro-

va com os documentos juntos.

pretende usar da faculdade¡ ue

lhe concede o artigo 2." da lci e ci-

toral de '23 de novembro de 1850

e artigo 6.° § 2.** do decreto de .30

dc setembro de 1852. para ser in-

cluido no recenseamento a 'que

se vae proceder.

Nestes termos m'quer

se lhe delira.

E. R. M.

Este requerimento dove ser

reconhecido pelo tabcllião e acom-

panhado do ultimo recibo de de-

d'cs'te. do aviso ro-cima; na falta V

cebido, bem *coma da certidão de

edadc.

Observações gomes

' E' preciso ter 21 annos com-

pletos. salvo se for casado, oiii-

c.ial do exercito ou_ afinada, ou ten-

do um curso completo do lyt'Pli

do reino; n'este caso basta ter

18 annos, juntando certidão de

edade.

  
     

  

  

Infor A V n 1_ a . ,Wou-

ga que Quiet? à _ nene

concelho', mamae¡ a “Footage.

n'urna das sessões em que se pro-

cedia ao recenseamentoeleitoral,

quiz negar o direito _de votar a

um chefe de familia, casado, que

pertence á troupe progressista.

Quo imaginam os leitores que rc-

textou aquella sabia auctori ade

para impugnar a garantia politica

ao cidadão progressista?

A moralidade veda-nos ore-

produzir textualmente as palavras

do impugnador. Segundo a aucto-

ridade administrativa, elle não po-

dia exercer o voto, pois que, dlum

temperamento demasiado condes-

cendeiite, não era _dc facto o pae

da sua proleh consentindo a ou-

trem os direitos conjugaes l!

A observação e torpe, é indi-

gua, e vilmente all'rontosa, e tau-

to mais grave por ser exposta pe-

la auctoridade.

Para não mecher muito em as-

sumpto tão sujo,_ fechamos os

commentarios.

--__+____

O nosso illustrado collega do

Porto, A Discussão., queixa-se de

que o encarregado do correio de

Gandarella, deixando-se subornar

por um padre, não deixa seguir

os jornaes ao seu destino.

0 empregado e tão digno do

padre como este digno d'aquelle.

Não nos surprehende o facto. A

reacção tem invadido e exerce po-

derosa influencia no expediente

das repartições publicas superio-

res. E', pois, consequente que o

mal partindo de cima se refiicta no

baixo funccionalismo.

Folia-se de novo no proximo

casamento do principe real D. Liar-

los, iudigitando-se agorapara noi-

va sua prima em primeiro grau,

a prineeza Mathilde. filha primo-

genita da princeza real deform-

gal, D. Maria Anna, irmã del-rei,

o sr. D. Luiz. I

Como o enlace de dois prins

cipes é sempre um aconteciiiiena

to para os paizes que tem a dita

de ser miministroitos por tao di-

vinas creatur'as, que vá o Zé pre-

parando 'as algebeiras paLa ecogr-

  

  

  

  

    

    

 

   

   

  

 

   

 

   

  

 

  

  

   

rcr :is despezas esponsalicias dos

reaes pítltpolhos.

A entrada em Lisboa da sr.ll

l)x Maria Pia, ao inaugurar as suas

magcstaticas ottribuiçoes custou-

nos luna continha calada. Mas foi

uma recej.›çàoimponentet E quem

quer festas. ..

Qimtldo !capitania 2.* visitou
esta cidade. tism'lit'itlllllmlte po-

bre, foi surprchendlda com os

fastejos sumptuosos em sua hon-

'a. e. a soberana nãoescapou uma

tão saliente desharmonia, laten-

do essa observação a um dos sous

cortczãos. Em canto-a iniciativa

official dava à esta um caracter

popular, 'nos bairros jmbrns a mi-

scrie atormentava muitas familias

Mas o povo ora obrigado a folgar

e rir pela bouca do 'thes'ouro do

estado. _

Como c este mundo: A cada
povo e em ejmchas determinadas

correspoiule a synthese intelle-

ctual mais predominante. Netto-

ma dos ('IeZares o_povo contenta-

va-se com pão e circo; na Hespa-

nha ha aíma quem se satisfaça

com pão e touros. Em Portugal

não Querem pão nem touros": bas-

ta elbarda e musica. -
,_ _ . .

Esta na lembrança de todos a

calamidade. Que nos ultimos me-

zes de '1876 reduziu à forno e á.

miseria um grande numero de fa-

milias de pequenos lavmdores,

trabalhadores e jornaloiros 'pora

tuguejzes. Retbcimo-nos ás inun-

dações d'a nelle auno, para mi-

norar os e éitos das itunes, uma

_grande coini'niss'ão, a que a rai-

nha se assóctou, pode apurara ini-

portanto somma de estariam)

reis. contrilmindo ('lilfercntes pai-

zes, que enrumciãmos com caros-

pcctivos obulos.

   

  

 

Brazil. . . . . . .. 13121376755

ltio da Prata. . . . .. 5:006ç5660

Inglaterra. . . . . . 291385860

Uruguay. . . . . . ...u 1994/3305

Siam.............. 122.51%30

'.'n g' a o c o dot'. a I . t _i

'jr 4-": '¡ 'ro o . n o [au 0-¡ t

A_ :' mha.....-.'.. 2255000

Hespanha. . . . . 925000

Italia.............. Mit-$000

Portugal. . . . . . . . .. 81:1026050

Total 2' 7150915650

A commiSSão distribuindo pe-

los necessitados parte @Mueller

valiosa quantia, poz ao alvlta'e 'da

rainha o resto, que se ficou cha-

mando cofre dos .intimidades. E'

(reage deposit):in “mas Ma-

ria Pia tem lançado mão 'para at-

testar a sua generosidade, quco

cantada em prosa e verso de va-

rios tamanhos e feitlos 'pelas tu-

bas assalariados ou bajuladOras¡

w_

Dizem de New-York que falliit

mais um negociante de aSsticar,

com um passivo de 600.00ntos.

Mc**

Na parte oriental da Africa 'ha

um lago descoberto em 18/09 'pelo

viajante inglez Speké, a ' ue 'es'te

deu o nome de '-;lago 'ictoi'ia

NiaZan. _ , _

Nas margens' d'cste lago, que

tem 420 metros de extensão por

300 de largo, acham-'se encrava-

dos varios povos negros, 'consti-

tuindo differentes reinos, entre os

quaes se distinguem_ por sua

r maior superficie e pela atlabili-

dade com que os indígenas tra-

tam os europeus, os reinos de

Karagué e Uganda.

Um curioso telegramas, re-

cebido em Londres. participa .ue

falleceu Mtz'a, rei de Ugan ajei-

xando setecentos vi'uv'as.

Este facto, por si notarial, dos

costumes d'aquelle pair., é insi-

gnificante ao_ lado de outro, que

contêm, o mesmo teleginmma.

Para evitar_ ' perturbações a

respeito do. successão do throno,

ou porque tal ceremOnia seja ali

corrente, os' ministros de Metza

foram todos enterrados com oca-

dave!“ do SObBI'pll'o, A
, ,_ v n e

Lesseps enviou pelo tele-

grapho o pesame a. famili'agmo

commandante Boudsln, anctor do

pensamento do mar inteiioi-..da

Africa, que, como sabem. falle-

_ ceu recentemente, propondo-lua



 

ao m 'smo tampo fazvr sua :l idea

e realiszu' o ¡,n'nisamcnlo nojenta-

do, auxiliado por varios ianquci~

ros poderosos, e que abrirão um

porto na cesta de Tunis, dando-

lhe o nome de porto ltoudsin em

memoria do i'nullogrado comman-

diluir'.

_+_

Um mathematico americano

que tinha pouco que fazer, ima-

ginou um caminho de ferro en-

tre a terra o o sol, com os se-

guintes calculos:

0 caminho de ferro que ligas-

se os dois planetas e caminhasse

com a Velocidade de /Ml milhas

por hora, gastaria 265 annos, um

inez, cinco dias, 3 horas e 31 mi-

nulos.

0 preço da viagem, a nm ppm*

por milha, seria de 3721000 libras.

_+-

Nao ha em toda a Europa mu-

lheres mais desgraçadas do que

as campesinas russas. _

Nas ('ampinasda Russia, a mu-

lher é conside'ada como uma

l
riorinio, r' que para Ilcsmnpr-nhar

acertzulalnonte o seu papel don-

tro do seio da familia, deve ser

vigiada de perto e muitas vezt-.s

castigado para quo se recordetu

esta sujeita a um senhor. . _

A legislação russa tem leito

muito pouco para proteger a mu-

lher contra as brutalidades do

marido; é mui raro o caso em

que os tribunaes podem intervir

contra estes ultimos. Só quando

ha nos maus tractos indícios de

torturas systolnatiras, que podem

originar a morte da victima. ou

consequencias perigosas para o

lilho que por ventura esteja para

nascer, pode a mulher l'ori'nular

queixa ante o tribunal.

Os demais cases pertom:em

ordimiriamente á. competem-ia dos

juises do paz. _

(torno os juisos são campest-

nos, raro é o caso em que a mu-

lher encontra justiça e protecção,

o e pelo contrario. a mais das ve-

zes é severamente censurada por

se atrevor a (pleixar-se do ¡nari-

do, que tmn o direito e a <'›l›riga-

creaturainferior,destituidadera-lção de corrigir e castigar sua
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inulher. Us juises de paz teem valiam, arvorando a bandeira da a um «restos matando cinrornta

desejos de proteger a mulher,

mas faltam-lhe os meios de por

em pratica as suas boas 'inton~

çoes.

Raras veses o marido pode

ser conden'inado a um castigo se-

rio, pois que ainda que os juises

tenham a faculdade de os con-

dmnnar a prisão, esta só pode

sor cominada por ¡mucos dias, e

apenas se voem em lil_›(~›ri.lade rin-

gaIn-se terrivelmente na mulher,

pelo castigo que esta lhes fez

passar. _ .

llouve tempo em que os jm-

zes de paz tinham attribuiçOes_

para rom-eder as mulheres inal-

tratadas por seus maridos, pas-

sa'iportos especiaes que lhe-,s pel'-

mittiam abandonar o domicilio

commum para ir procurar a Villa

onde muito bem quizessem . Porem

hoje esses juizes não disfrurtam,

infelizmente, taes faculdades.

__-.*_+____«

Na republica do Equador ojo-

ven general l). Eloy Alfzu'o insur-

recrionon-so ha tempo, procla-

mando a federação hispaim-ameri-

liberdade contra a tvrannia do

doutor (Ja-amam), que ha dois an-

nes e presidente d'aquella_ repu-

blica.

Eloy Alfaro. o heroe de Gua-

yaquil. cuja cidade tomou_ por as-

salto, e catalão, joven de trinta

annos. e um dos generaes mais

aguerridos da America do Sul.

Tum gaste sommas fabuIOsas pa-

ra libertar aquelle estado do jugo

ominoso do clericalismo. Eloy Al-

l'aro não exigia para a sua patria

mais que a liberdade. Apenas viu

esta perdida, manifestou-se im-

n'iediatamente em guerra aberta

contra os seus inimigOs.

Um feito _glorioso inspirado

pelo seu temperamento til'rojm'lO,

deu-se no marPaeilico no dia 13 de

novembro do anno lindo. Embar-

cara-se em Panama a bordo do

um vapor, armado com sois ca-

nhões, e tripulado pela flor da

jm'entude equatoriano, ao grito

de Conti-,floração hispano-amrri-

cana. No alto mar encontra-se

cerrado por dois vapores inimi-

gos. lioto o fogo, Alfaro abordou

homens e toda a oli'irialidade; em

seguida um diluvio de bombas

rae sobre o outro navio inimigo,

que se (“lesronjunta com um es~

tampido horrivel. submergindo-se

na profundidade do mar. Eloy Al-

faro, com cinco dos seus compa-

nheiros tendo raido a agua, sal-

varam-sc nadando para terra.

Acha-se internado n'um hos-

que, onde é perseguido por eter-

nos inimigos_ o eXercito clerical

do tlaainaño, bosque que nenhum

ser humano atravessou ainda, e

Alfaro tem sabido lurtar com a

natureza, com as feras o com o

inimigo. Assim o havia 'já feito

em Esmeraldas 'ha quasi um an-

no: com .50 homens atravessou

um bosque selvagem, gastando

uns poucos de meses. e depois de

percorrer 160 loguas, foi sair aos

Andes.
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_ E' prohibido sair freguez sem fazenda. A questão é de pintos a

Vista. Ser tan-aterro para arranjar dinheiro.

 

SEM RIVAL

Tonlca, hollantleza, da antiga fabrica de &calm-ein (t: C.“

PREMIADA NA ULTIMA EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA

Consummo e acceitaoão geral_ em todo o paiz. Deposito em to

dos os estabelecnnentos de mercearia no Porto.
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PARTICIPA aos seus amigos

e fregueses, que abriu o seu no-

vo estabelecimento de ourivezaria

na rua d'Alfandega, onde tem um

bonito sortimepto de objectos de

ouro e prata que vende por pre-

ços sem competidor.

ANNUNC'ITÍ_
Vendem-se dois predios de

cazas, com bons commodos, sen-

do um na rua d'Aprese-.ntação, on-

de mora 0 ex.mo sr. lir. Rachão,

outro nas Arribas de Santo Anto-

nio onde foi o hospicio dos Ex-

postos.

Para tratar na pharmacia reu-

tral de Francisco da Luz- rua

dos Mercadores- Aveiro.

phelandrlo composto

de rola.

Nm““ ana-bírpeuca do dr.

Queiroz.

.-

Deposito em Aveiro na phar-

macia o drogaria medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

BANDEIRAS

A-as de lindos gostos em casa de

Jose Vieira Guimarães, que as alu-

ga por preços modicos.

Phaeten

o hotel Cysne do Vónga ha

um para alugar. Quem o pre-

tender póde dirigir-se ao dito

hotel ou á antiga cocheira do

sr. Leite Ribeiro, proximo a ala-

meda do (Jojo. '

   

  

 

  

  

   

   

   

ARMAZEM

.Aluga-se nm nos baixos

da casa que foi (lo fallm-hlo

Bento Magalhães, na rua de

Alfandega.

Quem o pretender dlrl-

_Ia-se a Fernando llomem

(Vhrlsto.

' "1 i i 1

LS'lLIREIRO

FLURENTlN-O VICENTE FER-

REIRA participa ao respeitavcl

publico aveirense que montou a

sua oliioina na rua da Arroxella,

n." '12, Alboy.

Contra a tos-so

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente aurtorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e apprm'ado

nos hosjiitacs. Acha-se á venda cm to-

das as pharmaoias de Portugal e do os-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. Us frascos devem

conter o rctracto e firma do auctor, e o

nome. em pequenos círculos amarellos,

marea que está depositada em confor-

midade da lcí de 4 dc junho do 1884.

Deposito em Aveiro na pharmaoia e

drogaria medicinal deJuão Bernardo iti-

beiro Junior.

Noções Populares do Littoro-

tura l'ortugnoza

Ao alcance (le todos

Unntondo o que o necessario para

qualquer pessoa entender oque lc, c

escrever, na lingua [MÍII'LUgUHZít sobre

qualqnor assunipto com correcção, pu-

reza, ctareza c elegancia, sem auxilio

dol mestre, por Antonio Peixoto do Ama-

ra .

N. B. - Este livro contem tambem li-

cções de analyse logica e grammatical.

, A' venda no l'orto -- na Livraria Por-

tucnso e Papelaria Clave] 8¡ C.“ - cdito~

res, rua do Almada, '110, 123.

   

       

 

l'rh'llegl- govern o .

ado. :m- e aprova-

etorlsa- pela jun-

do pelo ta consul-

tlva de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: o muito digestivo, fortiticantc e

rcconstituintn. Sob a sua influencia do-

sonvolve-sc rapidamente o apetite, en-

riquece-so o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Emprego-so com o mais feli'l. exito

nos oslomagos ainda os mais deheis,

para (annbater as digestoes tardias e la.

boriosas, a dispepsia, oardialgia, gas-

trn-dynia, gastralgia, anemia ou inac-

qão dos orgãos, rachitismo, COHSUIDPÇÍLO

de carnes, alfccç' -' escrophulosas, e rn¡

geral na convalt nga de todas as do-

enças aonde e preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debois, uma colher das de sopa de cada

vez; e para os adultos, duas ou tres co-

lheres tambem de cada. voz.

Esta desc, com quaosquer bolachi-

nhas, e um excellente «luneh» para. as

pessoas fracas ou com'alcscontes; pre-

para. o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-Se cgual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a comi-afecção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto (lo auctor c o nome cm pequenos

círculos arnarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1884.

Acha-se a venda nas principaes far-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia. Franco, cm

Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de Joao Bernardo lti-

beiro Junior.

    

HERPES E EMPIGENS

Curam-so em poucos dias com o uso

da PUMADA AN'I'l-llliltl'tl'l'lCA (lo dr.

Moraes. li' muito util no tratamento das

feridas , chronioas.

A' venda nas principaes pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

em llhavo, João C. Gomes. Deposito go-

ral, pharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

Contra o doliiliilade

FARINHA I'ElTORAL FERRL'GINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

tonico reconstituir¡to c um precioso ele-

mento roparador, nmito agradavel e dc

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimen tos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentes

de quaesqucr doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leito,

pessoas mtos-.ts, croanms, ancmicos. e

em ::oral nos dcbilitados, qualquer que

soja a causa da debilidade. Avila-Sc a

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 réis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o rctracto do auetor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que està depositada em con-

formidade da lei de ri do junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro J am'or.

SEMPRE TR

   

|UMPHANTE l
.AS MACHINAS DE COSTURA

DA

COMPANHIA FABRIL .SINGÍER

.tenham do ohtor na Exposi ;ão internacional de Salnil, de

Londres, o

MEDALHA. D'OURO

O tliltllt l'ltEllltt Cttitltlltllltl NESTA EXl'ttSlÇÃti

E' mais uma victoria ganha polos oxcollontos nmohinasido

oosor da Ctllll'illllllt SIthElt quoso vendem o prostaçõosde

500 reis somanaos, sem prestação do entrada, c a dinheiro

menos lt) por conto na

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

AVlClltoz'Tõ, Rua de'JOse Estevam, 79- AVEIRO

(Pc-gado a Caixa Economica)

   

JDÃO AUGUSTO DE SoÚSA
C0.“

OFFlClNA DE SERRALHERIA

EM

-=tVElBu=-

Ft“iRN-litíli ferragens, dobradiças, l't-arhos, fnwhaduras de todos os.,

systrmas, parafusos de toda a Qi

mas de ferro, fogões, chumbo Cl

relatado. ferragens estrangeiras, 0a--

n barra, prego dlaraine, etc.

Bibliotheca de Romances Ba, atos

 

A publicação mais barata ate hoje

me brochado, com "Job p

120 réis.

0 Segredo Terrível.

A llcrança do Banquclro,

No Tempo do Terror. 3 z

Os Dramas da Policia, J

0 Dr. Gilberto. 1.” e Q.” volumes

NO PRELO, O

MIA WMM!

crmhoelda. Publicação mensal d'um volt¡

aginas de impressão, cm Lisboa, '100 reis, na provinc' _,

OBRAS PUBLICADAS r _t VENDA

“2. «volumes Machados . . . . . . . 5200 réis

*3- uolumes broa/tados. “200 »

plumas broa/tados... . .- 300 o

volumes bw'ochavlos. . . . 300 )

bros/tados. .. . . . :200o r ,

3.o voLUME DO

DR. GILBERTO

Todos os pedidos a Bibliolheca

L'sboa. Precisam-se correspondentes e

de lton'iancos Baratos. rua da Magdalena n”

m todas as localidades.  


